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ESCOPO DA PROPOSTA  
Esta proposta tem como escopo a elaboração e implementação do Programa de Comunicação e Educação Ambiental, conforme proposta técnica da Ciclos Consultoria Ambiental.

APRESENTAÇÃO

Em 2006 foi feito pela Fundação Getúlio Vargas um diagnóstico sobre Teresópolis, que serviu de base para a elaboração do Plano Diretor de Desenvolvimento Sustentável do Município.  Esse relatório afirma que:
· Se não for atingido e mantido o equilíbrio entre a demanda de água pelos múltiplos usos da cidade de Teresópolis e a oferta da mesma pela natureza e pela capacidade da rede de captação, os moradores do município podem esperar alarmantes problemas de falta de água dentro de 10 anos;
· Da água fornecida pelo consumo da área urbana de Teresópolis, 74% são captados pela CEDAE no Rio Preto, distante da cidade, com os outros 26% vindo das altas e íngremes encostas que abraçam de perto a cidade. As nascentes encontram-se na maioria dos casos dentro do Parque Nacional da Serra do Órgãos e descem pelas zonas de amortecimento da Unidade de Conservação.
Boa parte da água que poderia ser captada e distribuída para o consumo humano recebe efluentes poluentes que inviabilizam sua utilização. 

Vem desta constatação a proposta de um Programa de Gestão Participativa e Recuperação dos Mananciais de Teresópolis, que se inicia no momento com dois Projetos Piloto nos bairros Granja Guarani e Quebra-Frascos, focando respectivamente as comunidades Vila Judite e Zé da China.

O Programa de Gestão dos Mananciais de Teresópolis prevê:
· A construção da rede coletora de esgoto domiciliar  e instalação dos sistemas de tratamento;
· O Monitoramento da qualidade da água nestas duas comunidades e também a da entrada e saída dos sistemas, para compararmos a eficiência dos tipos de tratamentos;
· Um trabalho integrado de Comunicação e Educação Ambiental, o qual trata esta proposta.


PARCERIAS

Este Programa promove ativa integração de entidades relacionadas com a recuperação dos recursos hídricos locais. A seguir, a lista das principais entidades envolvidas:

· Prefeitura Municipal, através das Secretarias do Meio Ambiente, de Planejamento e Projetos Especiais, da Saúde, de Obras e/ou Serviços Públicos

· Conselho Municipal da Cidade e Desenvolvimento Sustentável, através da sua Câmara Técnica de Saneamento

· Instituto Chico Mendes de Biodiversidade e o IBAMA (Instituto Nacional do Meio Ambiente e de Recursos Renováveis), através do PARNASO (Parque Nacional da Serra dos Órgãos), seu Conselho Consultivo e a Câmara Técnica de Controle e Recuperação Ambiental

· Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Piabanha e das Sub-bacias Hidrográficas dos Rios Paquequer e Preto

· ACIAT (Associação de Comércio, Indústria e Agricultura de Teresópolis)

· A Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SMMA/PMT) realizou uma contagem dos moradores da comunidade alvo, para obter dados relativos à vazão diário de esgoto, relevantes no dimensionamento da rede de coleta e o tamanho do biodigestor.

· A Associação de Moradores e Amigos da Granja Guarani (AMAGG) elaborou mapas detalhados das casas e servidões, e da rede existente de coleta do esgoto neste local, com o apoio de mapas fornecidos pela Secretaria Municipal de Planejamento e Projetos Especiais.

· A Associação de Comércio, Indústria e Agricultura de Teresópolis (ACIAT) participa com o custeio do Projeto Técnico da Estação de Tratamento com Biossistemas, sendo elaborado pela ONG O Instituto Ambiental de Petrópolis. A ACIAT também assumiu o financiamento da construção do biossistema em si;
· A ONG Nascentes, responsável pelo monitoramento da Qualidade da Água;

· A Ciclos Consultoria Ambiental apóia o Programa com sua estrutura física e gestão de pessoal, executando o Programa de Educação e Comunicação Ambiental.
Outros parceiros essenciais para que o projeto chegasse até este ponto são o IBAMA e o Instituto Chico Mendes de Biodiversidade, a CEDAE, o CREA-RJ, o DNIT, e a Associação de Moradores de Quebra Frascos.

OBJETIVOS  

Objetivo Geral
A implantação de um Programa de Comunicação e Educação Ambiental para sensibilizar e mobilizar os esforços necessários para a realização de Projetos de Tratamento da Água de Teresópolis, ampliando a visibilidade tanto dos problemas da degradação dos recursos hídricos quanto das alternativas de solução.

Objetivos Específicos

O Programa, em três linhas de atuação, visa:

· O envolvimento e a sensibilização da população por meio de eventos educativos;

· A capacitação de lideranças e de agentes ambientais com origem nas comunidades foco, por meio de oficinas; e

· A otimização da comunicação e publicidade do Programa de Gestão Participativa dos Mananciais de Teresópolis.

Como resume a figura a seguir:


PÚBLICO BENEFICIADO
O público beneficiado pelo Programa abrange toda a população de Teresópolis, e se observarmos a situação da cidade em áreas de nascentes, percebemos que na realidade toda bacia que receba contribuição do Rio Paquequer, sofre influência dos impactos ambientais aí gerados.
Contudo, o público diretamente abordado pelo Programa é:
· Moradores dos Bairros Granja Guarani, Soberbo, Alto, Cascata dos Amores, Corta Vento, Quebra Frascos/Jardim Serrano e Caleme; 
A relação das escolas que estão entre as que são contempladas e fazem parte do entorno do Parque Nacional Serra dos Órgãos em Teresópolis:
· Escola Hilário Ribeiro / Quebra Frascos 

· Creche Começando a Viver / Granja Guarani 
· Escola Sylvio Amaral dos Santos / Granja Guarani 

· Escola Manoel Alves Moreira / Corta Vento
· E.E. Euclides da Cunha / Alto
· E.M. Ginda Bloch / Alto
· Escola José Gonçalves da Silva / Caleme 

· Escola Prof. João Adolpho Josetti / Posse 

· Escola Estadual de Israel / Jardim Salaco 

· Escola Isabel Rita da Veiga/ Parque Imbuí 

METODOLOGIA
O Programa de Comunicação e Educação Ambiental está estruturado da seguinte forma:
· Análise Critica Inicial

· Eventos e oficinas de Educação Ambiental para envolvimento e a sensibilização

· Atividades de capacitação de lideranças e de agentes ambientais

· Atividades de produção participativa de material didático e de divulgação

· Distribuição e aplicação do material didático junto a professores e alunos
· Atividades de Intercambio e de Integração: realização de seminários
Em resumo, na figura:


O êxito das iniciativas de estimular o tratamento da água em Teresópolis tem sido pouco satisfatório por falta da informação e sensibilização necessária à mobilização, tanto por parte do governo quanto da parte da sociedade civil. Para acelerar a mobilização dos esforços necessários, e disseminar a realização de projetos estruturais de tratamento, é preciso ampliar a visibilidade tanto dos problemas da degradação dos recursos hídricos quanto das possíveis soluções.
“Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia  qualidade de vida e sua sustentabilidade.”

(Art. 1º da Política Nacional de Educação Ambiental)

Entendemos que a base deste Programa é a Educação Ambiental crítico-emancipatória e estará em consonância com a Política Nacional de Educação Ambiental e o Programa Nacional de Educação Ambiental.

Sendo assim, pretendemos abordar nos eventos educativos e oficinas de capacitação os seguintes Conteúdos Conceituais:

· ciclo da água

· saneamento básico

· resíduos sólidos

· saúde

· consumo e atividades econômicas

· solo/erosão/queimadas/desmatamento
· ecossistema

· bioma

· cidadania

· organização política

· resgate da história local

· diversidade cultural

A Comunicação inclui estandes em eventos locais (Feira do Produtor Rural, Festival do Ponkan, entre outros) e regionais (Encontro Estadual de Comitês e Organismos de Bacias, entre outros), onde parceiros têm a oportunidade de divulgar seu envolvimento nos trabalhos.

A Educação Ambiental por sua vez atua em nível mais profundo, sensibilizando e procurando conscientizar permanentemente a comunidade da sua responsabilidade pela qualidade de suas próprias vidas. Facilitando informação aos moradores locais, esclarecendo tanto os riscos da contaminação da água pelo esgoto, quanto as soluções que a própria comunidade pode ajudar a promover, através da sua participação na luta pela recuperação de nossa águas.

A Educação Ambiental também é direcionada ao público infantil com as ações nas escolas. Para as crianças, é previsto uma agenda de eventos em escolas, não somente nas comunidades-foco, mas também em outras, onde o mesmo tipo de projeto pode ser replicado.

E para adultos, são organizadas visitas a instituições visando a sensibilização, a conscientização e a mobilização de novos parceiros, que podem ser Associações de Moradores, Sindicatos, Associações de Produtores Rurais, de Comércio, Conselhos Municipais, Câmara de Vereadores, Fóruns e Movimentos Populares, entre outros.

Estão programados eventos de mobilização e capacitação para a participação na gestão dos recursos hídricos para as comunidades (Encontro da Ecologia Humana, Encontro de Saúde, Meio Ambiente e Espiritualidade, que ensina a integração do Todo), para disseminar conceitos técnicos e filosóficos que serão importantes no planejamento e na implantação dos projetos de transformação propostos.
Produtos resultante das oficinas serão publicações (por exemplo, cartilhas) elaboradas participativamente, que falarão sobre temas ambientais relevantes para a população em geral.
Análise Critica Inicial

A atividade de Análise Critica Inicial tem como finalidade:

· Promover uma aproximação e da equipe técnica da Ciclos com a realidade local;

· Identificar possíveis parcerias para o desenvolvimento do Programa ;
· Levantar informações sobre as atividades socioambientais desenvolvidas pelas comunidades;
· Conhecer, através de pesquisa qualitativa e quantitativa, os elementos que formam a percepção ambiental do público a quem se destina o programa;

· Coletar informações que possam subsidiar a elaboração de um Programa de Comunicação e Educação Ambiental. 
Neste sentido, serão realizadas atividades voltadas para a Articulação Interinstitucional e o Diagnóstico de Percepção Ambiental.
Atividades de Gestão Integrada 

Planejamento e gestão são fortemente associados: 

· Definir participativamente estratégias para implantação do Programa
· Elaborar e gerir o Plano de Trabalho do Programa participativamente
· Adequar participativamente os instrumentos necessários para o desenvolvimento das atividades propostas
· Estabelecer participativamente metodologias de monitoramento e avaliação do Programa
Monitoramento e Avaliação 
Monitoramento

As atividades de monitoramento e de avaliação são essenciais no processo de fundamentação e aferição de desempenho do programa, pois permitem que se conheçam os fatores relevantes: ressaltando pontos positivos e, oportunidades para revisões das atividades desenvolvidas.
Através da aplicação de instrumentos apropriados, o monitoramento possibilita o levantamento de informações qualitativas e quantitativas, que auxiliam na mensuração dos benefícios proporcionados pelo Programa.
As atividades de monitoramento têm como objetivos:

· Acompanhar técnica e pedagogicamente as atividades desenvolvidas;

· Assessorar o público do programa na busca de soluções para os problemas ambientais relacionados e para o desenvolvimento de projetos;
· Mensurar os benefícios alcançados;
· Coletar informações que possibilitem a análise quantitativa e qualitativa da eficácia do programa, com base principalmente nos objetivos propostos, conteúdos pretendidos, mobilização do público.

A Análise de Desempenho do Programa dá origem a subsídios que permitem a desenvolvimento e a continuidade saudável do programa, constando das seguintes atividades:

· Reuniões periódicas com a equipe técnica responsável pelo programa;

· Processamento de materiais produzidos nos cursos;

· Coordenação e avaliação das atividades desenvolvidas;

· Elaboração de Relatório de Análise de Desempenho do projeto piloto.

Atividades de Capacitação
O Programa oferecerá as seguintes atividades:

	Atividades
	Público beneficiado
	Carga horária

	Eventos de mobilização
duração média de 4h
	Comunidade Geral
	36 horas/mês

	Oficinas Temáticas
duração média de 4h
	Lideranças Comunitárias e Educadores
	40 horas/mês


Os conteúdos programáticos para cada evento e oficinas serão desenvolvidos no Plano de Trabalho do projeto piloto.
Atividades de Produção e Aplicação de Material Didático

Os materiais educativos serão elaborados dentro da concepção e princípios metodológicos que referenciam o Programa, como forma de auxiliar a eficácia dos diferentes processos pedagógicos voltados para a implantação das ações propostas. 
Nesta atividade serão desenvolvidos os seguintes recursos:

· Apostila de apoio aos eventos e oficinas de capacitação

· Fotografias, slides e textos, idem

· Informativos, folder, banner e cartilhas, idem

PARTICIPAÇÃO DO SESC

As ações de divulgação e educação ambiental previstas, que poderão ser a contribuição do SESC são:

· Planejamento e produção de eventos periódicos (quatro por mês) de educação ambiental dentro e fora do bairro para ampliar a divulgação dos objetivos do projeto e sensibilizar as comunidades conscientizando moradores sobre o tema;

· Capacitação de um grupo, com a participação de moradores locais, para a apresentação das palestras previstas e para ações de articulação, por meio de oficinas e eventos;

· Capacitação de lideranças locais, por meio das oficinas e eventos propostos;

· Ações para incrementar a visibilidade referente às ações do Programa, em parceria;

· Elaboração, execução e distribuição de 10.000 cópias de folhetos e o mesmo número de cartilhas em versões diferenciadas segundo o público foco, entre adultos, crianças, eventos específicos; 

· Execução de painéis e material multimídia para palestras e exibições a serem realizadas em escolas, associações de bairros, associações profissionais e em feiras e congressos.

Conforme apontado nos conteúdos conceituais citados na metodologia, os conceitos a serem divulgados da cartilha e das palestras incluem:

· o fato de que, apesar de tanta água na Terra, só um pouco é utilizável;

· o ciclo natural da água (evaporação, condensação, fluxo superficial e subterrâneo, etc.), e o ciclo artificial de uso antrópico (a necessidade do seu tratamento antes e depois do uso humano);

· as ameaças à potabilidade da água (poluição das indústrias, agricultura, lixo e esgoto), e os riscos de cada tipo de contaminação;

· os riscos específicos em Teresópolis relacionados à ocupação irregular e à falta de saneamento básico, como aponta o Plano Diretor da Cidade;
· o caminho do esgoto (da descarga até a fossa, para sumidouro/aquífero, rede pluvial/rios, ou rede de coleta e tratamento);

· a comparação dos sistemas existentes de tratamento (tradicional e biossistema);

· a utilização do biossistema na comunidade da Fonte Judite, e a integração de parceiros institucionais para realizar este projeto;

· dicas para a reprodução do Sistema de Biotratamento em outros locais.
cronograma
O Programa de Comunicação e Educação Ambiental aqui está dimensionado para 1 (um) ano, como detalhado  seguir:
	ATIVIDADES
	1º Bimestre
	2º Bimestre
	3º Bimestre
	4º Bimestre
	5º Bimestre
	6º Bimestre

	Encontros para Análise Inicial
	
	
	
	
	
	

	Atividades de Gestão Integrada
	
	
	
	
	
	

	Oficinas de Capacitação
	
	
	
	
	
	

	Produção de Material Educativo
	
	
	
	
	
	

	Aplicação de Material Educativo
	
	
	
	
	
	

	Eventos de Integração
	
	
	
	
	
	


EQUIPE EXECUTORA

O Programa tem o apoio da Ciclos Consultoria na estruturação da equipe de articulação para sua execução. Os currículos da equipe encontram-se em Anexo.
· Gestão: Ciclos Consultoria

· Gerente de Projeto

· Analista Ambiental

· Estagiário (a)

· Articuladores (as)

· Coordenador(a) do Núcleo Quebra Frascos

· Coordenador(a) do Núcleo Granja Guarani

· Agentes Ambientais, moradores(as) de cada comunidade-foco:

· Granja Guarani

· Vila Judite

· Quebra Frascos
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ANEXOS
CURRÍCULOS DA EQUIPE EXECUTORA

CICLOS CONSULTORIA AMBIENTAL

Razão Social: Ciclos Prestação de Serviços em Educação Ambiental LTDA – EPP

CNPJ: 03.649.172/0001-89

Inscrição municipal: 02.749.416

Endereço: Rua Francisco Sá, 343 sala 106 – Várzea

Teresópolis – Rio de Janeiro Cep: 25.953-380.

E-mail: ciclos@ciclosconsultoria.com.br 

A experiência profissional da Ciclos é baseada em uma visão integrada e sistêmica de meio ambiente, que tem no processo educativo a base de desenvolvimento dos seus programas de educação ambiental. Neste sentido, a nossa abordagem visa promover, por meio de atividades pedagógicas, a tomada de consciência para a ação refletida aplicada ‘a realidade onde as pessoas vivem e atuam, ou seja, dentro e fora da empresa, despertando e potencializando assim o senso de cidadania em cada um de nós. 

Com mais de uma década de atuação a Ciclos Consultoria Ambiental é uma referencia em Educação Ambiental em Empresas no Brasil. Conheça abaixo os nossos principais clientes:

· Petrobrás – Petróleo Brasileiro SA

· Programa de Educação Ambiental de Trabalhadores – Unidade de Negócios da Bacia de Campos – Embarcações, FPSO e Plataformas.

· Samarco Mineração S.A.

· Programa Interno de Educação Ambiental para Empregados e Contratados – Unidades Operacionais de Germano(MG) e Ubu/ES

· Companhia Siderúrgica de Tubarão – CST

· Programa Interagir de Educação Ambiental (Empregados e Contratados)

· Programa de Comunicação Ambiental (Professores Universitários e do Ensino Fundamental)
· Companhia Vale do Rio Doce – CVRD

· Programa CVRD de Educação Ambiental para Público Interno – Complexo das Minas Sistema Sul (Empregados e Contratados)

· Programa CVRD de Educação Ambiental – Complexo de Tubarão (Empregados e Contratados)

· Programa CVRD de Educação Ambiental para Público Externo– Grande Vitória (Professores Universitários e do Ensino Fundamental)
· Fundação Vale do Rio Doce
· Programa Vale Semear de Educação Ambiental – Municípios de Linhares e Sooretama/ES (Professores do Ensino Fundamental dos municípios de Linhares e Sooretama)
Equipe DO Programa de Comunicação e Educação Ambiental 

José Lindomar Alves Lima (Doma) - Assistente Social com especialização em Análise e Avaliação Ambiental (PUC/93); Diretor Técnico da Ciclos Consultoria Ambiental; Consultor dos Programas de Educação Ambiental das Companhias Vale do Rio Doce, Companhia Siderúrgica de Tubarão, Petrobras UN-BC, Samarco Mineração, Fundação Vale do Rio Doce e Valesul Alumínio, dentre outras; Professor do curso de Educação Ambiental para Gestores do Meio Ambiente da Universidade Federal do Rio de Janeiro (NIEAD).
Rita Mello Magalhães – Engenheira de Produção com mestrado em Análise Ambiental (COPPE/UFRJ/98); Analista ambiental da Ciclos Consultoria Ambiental; membro da Câmara Técnica de Turismo e Montanhismo do Parque Nacional da Serra dos Órgãos; Coordenadora de Projetos de Recuperação de Áreas Degradadas por meio de reflorestamento ecológico no município de Teresópolis;

Nylce Jucá – Bióloga com Mestrado em Ciências Biológicas área de concentração em Ecologia; Educadora Ambiental membro da Câmara Técnica de Cultura e Educação Ambiental do Parque Nacional da Serra dos Órgãos; Técnica de Campo do Projeto de Reestruturação e Ampliação do Conselho Consultivo da APA Petrópolis pela ONG TEREVIVA.

Mônica Godinho – Estudante do 6º período de Ciências Biológicas; Estagiária no setor de Pesquisa, Uso Público e Educação Ambiental do Parque Nacional da Serra dos Órgãos.

[image: image1.png]


[image: image2.png]


[image: image3.png]



Monitoramento da Qualidade da Água





Instalação de rede coletora de esgoto e sistemas de tratamento





Programa de Gestão dos Mananciais





Comunicação e Educação Ambiental





Capacitação de lideranças e de agentes ambientais





Otimização da comunicação e publicidade





Envolvimento e a sensibilização da população





Programa de Comunicação e Educação Ambiental





Capacitação de lideranças e de agentes ambientais





Otimização da comunicação e publicidade





Envolvimento e a sensibilização da população








Programa de Comunicação e Educação Ambiental


































































































Eventos de Envolvimento





Oficinas e


Eventos de Capacitação





Oficinas e Eventos Educativos





Análise Critica


Diagnóstico

















PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO


E EDUCAÇÃO AMBIENTAL














PROPOSTA TÉCNICA


























ELABORAÇÃO:


Ciclos Consultoria Ambiental 








Novembro de 2008














Envolvimento com as mídias locais





Produção Participativa de Material Didático








Monitoramento e Avaliação do Programa

















